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Resumo: O desenvolvimento de ferramentas computacionais e novos métodos de inovação permitem 
que novas tecnologias sejam promovidas diariamente em todas as áreas de conhecimento. Na área da 
saúde isso não poderia ser diferente - novos medicamentos, materiais, procedimentos e dispositivos, 
frequentemente são lançados e incorporados a prática médica e odontológica, facilitando o processo 
de diagnóstico, tratamento, identificação e organização das rotinas diárias do sistema de saúde. Neste 
contexto, o presente trabalho apresenta uma análise das inovações e tecnologias desenvolvidas nos 
últimos anos que estão sendo incorporadas ao seguimento da saúde sob o ponto de vista das 
tecnologias de informação e comunicação (TICs), das ferramentas de mineração de dados, das 
ferramentas de Inteligência artificial e dos métodos de otimização. 
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ARTIFICIAL INTELLIGENCE AND NEW HEALTH TECHNOLOGIES: 

CHALLENGES AND PROSPECTS 
 

Abstract: The development of computational tools and new methods of innovation allow new 
technologies to be promoted daily in all areas of knowledge. In health this could not be different, new 
medicines, materials, procedures and devices are often launched and incorporated into medical and 
dental practice, facilitating the process of diagnosis, treatment, identification and organization of daily 
routines of the health system. In this context, this paper presents an analysis of the innovations and 
technologies developed in recent years that are being incorporated into health monitoring from the 
point of view of information and communication technologies (ICTs), data mining tools, Artificial 
intelligence and optimization methods. 
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1. Introdução 

Nas últimas décadas, os seguimentos da área da saúde tem sido palco de grandes avanços 
científicos por meio do uso de técnicas e tecnologias cada vez mais modernas e sofisticadas. 
Esse desenvolvimento tecnológico constante, criado pelo homem a serviço do homem, tem 
contribuído em larga escala para a solução de problemas antes insolúveis e que podem 
reverter em melhores condições de trabalho para os profissionais da área, e maior qualidade 
de vida para os pacientes.  
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Segundo Santos et al. (2016) as inovações tecnológicas na área da saúde podem ser definidas 
como medicamentos, materiais, dispositivos, técnicas, procedimentos e normas, sistemas 
organizacionais, educacionais, de informação e de suporte, bem como programas e protocolos 
assistenciais, por meio dos quais a atenção e os cuidados com a saúde são prestados à 
comunidade, em síntese, é todo e qualquer método/dispositivo utilizado para promover 
saúde em seus diversos seguimentos, impedir a morte, tratar doenças e melhorar a 
reabilitação ou o cuidado do indivíduo ou da comunidade.   

É grande o desafio do Sistema de Saúde para aprimorar e, sobretudo, garantir a incorporação 
e difusão das tecnologias em saúde, principalmente devido à realidade limitada de recursos 
econômicos necessários para o projeto, implementação e implantação destes elementos 
(MERHY; FEUERWERKER, 2016).  

Na literatura, o desenvolvimento de inovações tecnológicas pode ser classificado em três 
frentes distintas. A primeira delas consiste na Tecnologia dura que compreende os materiais 
concretos como equipamentos, máquinas, normas, rotinas, estruturas organizacionais e 
mobiliário tipo permanente ou de consumo. Em seguida tem-se a frente da Tecnologia leve-
dura, que por sua vez, compreende os fundamentos que são as bases da saúde em geral como 
a clínica médica, epidemiológica e odontológica. Por fim, a terceira frente consiste na 
Tecnologia leve onde o processo de produção da comunicação, de vínculos, das relações que 
conduzem o encontro do usuário com necessidades de ações de saúde e seus fundamentos 
(Rocha et al., 2008; DE SABINO et al., 2016; DA SILVA et al., 2019). 

No entanto, a despeito de todos os recursos tecnológicos e humanos já aplicados, ainda 
existem muitos problemas a serem resolvidos e explorados por meio da incorporação de três 
grandes eixos tecnológicos da era moderna, o eixo das tecnologias de informação e 
comunicação (TICs), o eixo das ferramentas de mineração de dados e o eixo da Inteligência 
artificial e dos métodos de otimização (GOMES et al.; DE NORÕES MOTA; SHARMA et al., 2018; 
MARINS et al., 2019).   

As tecnologias de informação e comunicação (TICs) são ferramentas que podem ser usadas 
para veicular informação e possibilitar a comunicação em pequena e grande escalas, tais como 
computadores pessoais, telefonia móvel, internet, televisão e rádio. Ainda, estes recursos 
tecnológicos servem de suporte para outras tecnologias, tais como softwares, wikis, podcasts 
e blogs, que são largamente utilizadas no dia a dia (DE NORÕES MOTA, 2018).  

Já a Mineração de Dados pode ser considerado como um campo interdisciplinar que junta 
técnicas de máquinas de conhecimentos, reconhecimento de padrões, estatísticas, banco de 
dados e visualização, para conseguir extrair informações de grandes bases de dados, o que na 
área da saúde é imprescindível para a realização de diagnósticos e a identificação de padrões 
de acontecimentos frequentes (GANDHI; TANDON, 2019).  

Por fim, o terceiro eixo traz a Inteligência Artificial (IA) como uma tecnologia com potenciais 
e funcionalidades inimagináveis que podem impactar profundamente nas aplicações da 
saúde. Entende-se por inteligência artificial o ramo da ciência da computação que estuda os 
sistemas cujo funcionamento assemelha-se ao pensamento humano, com capacidade de 
aprendizagem e o armazenamento de conhecimento. Inserindo-se nesta temática o presente 
trabalho tem como objetivo apresentar uma análise das principais tecnologias empregadas na 
área da saúde sob o ponto de vista dos três grandes eixos da obtenção do conhecimento.   



 

 

2. Metodologia  

A pesquisa é caracterizada como um processo formal e sistemático de desenvolvimento do 
método científico, cujo objetivo fundamental é descobrir resposta para problemas mediante 
o emprego de procedimentos científicos. Quanto à natureza a pesquisa pode ser classificada 
como pesquisa aplicada ou prática, pois, busca gerar conhecimentos para aplicação prática e 
dirigidos à solução de problemas específicos, que no caso deste trabalho consiste em mapear 
e categorizar as tecnologias aplicadas na área da saúde bem como seus desafios e 
perspectivas. Os procedimentos metodológicos usados são baseados em uma abordagem 
qualitativa, com um método científico indutivo e um objeto de estudo exploratório. 
Relativamente aos procedimentos técnicos de pesquisa, recorreu-se ao desenvolvimento de 
uma revisão integrativa da literatura (SILVEIRA; CÓRDOVA, 2009).  

De maneira geral, a revisão integrativa pode ser dividida em seis etapas. A primeira delas 
consiste na identificação da temática a ser estudada durante o processo de revisão. Em 
seguida, são estabelecidos os critérios para inclusão e exclusão. A terceira etapa consiste na 
categorização dos estudos e definição das informações a serem extraídas. Para então ser 
realizada uma avaliação dos estudos incluídos. Por fim, é realizada a interpretação dos 
resultados e a apresentação da revisão e síntese do conhecimento (MENDES et al, 2008; 
GOMES et al, 2018). Como uma etapa primordial, a síntese do conhecimento, em relação aos 
trabalhos incluídos, permite a redução de incertezas e recomendações práticas. Dessa forma, 
é possível determinar qual a tomada de decisão com relação às intervenções que poderiam 
resultar no cuidado mais efetivo e de melhor custo/benefício dos sistemas envolvidos na 
pesquisa (GIL, 2002). 

Em seguida, a revisão foi conduzida com pesquisas em algumas bases de dados pré-
selecionadas, utilizando palavras-chave: “Inovações”; “tecnologias”; “saúde”; “barreiras”; 
“desafios”; “perspectivas”; “inteligência artificial”; “mineração de dados”; “regulamentação”; 
“Tecnologia de Informação e Comunicação”; “otimização”; “Odontologia”; “Medicina”; 
“Engenharia”; “Radiologia”; “reconhecimento de padrões” e “diagnósticos” e seus 
correspondentes em língua inglesa, além dos operadores booleanos do tipo “e” e “ou”. Foram 
pesquisadas as bases de dados eletrônicos Google Scholar, Scielo, ResearchGate, Springer, 
Science Direct, Cochrane, LILACS, PUBMED, MEDLINE e o Portal de Periódicos CAPES, a 
fim de mapear e sistematizar artigos originais publicados em inglês ou português. Foram 
também pesquisados anais de congressos, resumos, livros, normas, resoluções, manuais 
técnicos e leis referentes à inclusão dos veículos elétricos frente as redes elétricas inteligentes.  

Após a primeira etapa de seleção, os trabalhos encontrados foram submetidos a dois filtros. 
O primeiro filtro foi a leitura do título do trabalho, bem como as palavras-chave e o resumo. 
Os trabalhos que não foram descartados pela aplicação desse filtro seguiram com a leitura 
completa ou parcial do texto. Para ser incluído na base da revisão realizada, os trabalhos 
deveriam estar de acordo com pelo menos uma das seguintes condições: definir medidas de 
incentivo ou novas considerações a respeito da utilização de tecnologias na área da medicina, 
odontologia, enfermagem e demais áreas afins; apresentar as condições técnicas de 
inovações tecnológicas nos sistemas atuais; identificar barreiras, desafios e/ou incentivos 
impostos à implementação de mudanças na área; definir conceitos referentes às condições 
para melhorias nas técnicas de diagnóstico e reconhecimento de padrões; indicar benefícios 
provenientes da utilização dos elementos em questão ou ainda uma correlação entre o 
desenvolvimento dos sistemas da saúde frente a  utilização de novas tecnologias; ou, ainda, 



 

 

apresentar informações relevantes ao escopo deste trabalho. 

3. Mapeamento do Escopo do Desenvolvimento Tecnológico   

O avanço das tecnologias em qualquer área de atuação se fundamenta em bases de 
desenvolvimento e na formação dos profissionais de atuação. Neste sentido, um dos 
conceitos que surgiu com após a difusão com sistemas computacionais de alta performance 
foi o termo denominado de Big Data que se refere aos grandes conjuntos de dados 
provenientes dos diversos mecanismos de comunicação da atualidade que vão desde 
informações geradas por smartphones, dados de prontuários médicos e odontológicos ou 
demandas populacionais. Assim, devido a magnitude e complexidade dos dados envolvidos, o 
conceito de Big Data referência novos métodos de processamento de dados de maneira a 
realizar predições e reconhecimento de padrões em imagens e sistemas (BEAM; KOHANE, 
2018; BAJARI et al., 2019) 

O termo inteligência Artificial (IA) é outro termo que merece destaque quanto a 
fundamentação das bases tecnológicas, e surgiu para definir um novo ramo da computação 
cujo o objetivo está em fazer com que os sistemas computacionais possam processar as 
informações e tomar decisões forma inteligente similar ao pensamento humano, a fim de se 
obter a capacidade de aprender, raciocinar, perceber, deliberar e decidir de forma racional e 
inteligente a respeito de um problema específico (LU et al., 2018). Neste contexto, ao analisar 

a literatura a respeito das ferramentas de IA é possível identificar três eixos complementares, 
conforme é apresentado no Quadro 01.  

Quadro 01 – Seguimentos da Inteligência Artificial frente ao desenvolvimento tecnológico 

Seguimento Descrição Referências 

Machine 
learning 

O primeiro eixo compreende as técnicas de 
aprendizado de máquina, do inglês Machine 
learning), estas permitem que os sistemas 
computacionais aprendam com os dados processados 
com a finalidade de se identificar rotinas e tomar 
decisões com o mínimo de intervenção humana, se 
tornando mais resilientes e dinâmicas após a leitura 
de novas informações 

BOTTOU et al., 
2018 

CHAR et al., 
2018 

RAJKOMAR et 
al., 2019 

Deep  

Learning 

O Segundo eixo se configura pela Aprendizagem 
profunda (Deep Learning) na qual a IA se faz com a 
programação das chamadas Redes Neurais Artificiais 
(RNA). As RNAs se baseiam em uma programação que 
elabora um modelo matemático baseado na 
estrutura neural dos organismos inteligentes que 
desenvolvem o conhecimento por meio da 
experiencia vivenciada. Esta ferramenta é composta 
por unidades de funcionamento que são conectadas 
a canais de comunicação associados a um peso pré-

BAJARI et al., 
2019 

NORGEOT et al., 
2019 



 

 

determinado. Cada unidade da rede realiza operações 
sobre seus dados locais que são provenientes das 
conexões de entrada, assim, o comportamento 
inteligente de uma RNA vem das interações entre as 
unidades de processamento geral da rede 

BAO et al., 2019 

Processamento 
de linguagem 

natural 

O terceiro eixo traz o Processamento de linguagem 
natural (PLN) que pode ser visto como a capacidade 
que um sistema computacional possui em entender a 
linguagem humana como ela é falada. As técnicas que 
compõe o PLN se objetivam em analisar, reconhecer 
e/ou produzir textos em linguagens humanas 

DE ALMEIDA, 
2018 

EDGCOMB; 
ZIMA, 2019 

 

AFSHAR et al., 
2019 

Fonte: Elaborado pelo autor 

4. Mapeamento das Inovações e Tecnologias 

As ferramentas de armazenamento, processamento e apresentação de dados foram sendo 
modernizadas, permitindo o avanço do uso da Inteligência artificial para inúmeras áreas, 
inclusive na saúde. Como exemplo, pode-se citar a IA chamada de Watson for Oncology, 
desenvolvida pela International Business Machines Corporation (IBM), e que foi treinado para 
resolver problemas no domínio da saúde. Este sistema utiliza a deep learning, que aproveita 
conteúdo da literatura científica e dados genéticos ou clínicos do paciente para sugerir as 
opções viáveis de tratamento. Dessa forma, a máquina não diz, com exatidão, qual caminho 
deve ser tomado, mas mostra todos os tratamentos indicados para cada caso e os possíveis 
diagnósticos para cada um dos casos analisados (PAN, et al., 2019).  

Sistemas similares ao Watson são tendências tecnológicas cada vez mais vistas na atualidade, 
pois agregam facilidades aos serviços que ao serem executados apenas por seres humanos 
podem ser morosos e dificultados pela disponibilidade continua de profissionais da área de 
análise. Neste sentido, o uso das técnicas de inteligência artificial vinculados ao 
processamento de dados eficientes podem levar ao ser humano uma visão de trabalho a fim 
de minimizar erros e maximizar o tempo de utilização dos serviços prestados.  

Outro seguimento de inovação tecnológica que está ganhando destaque entre os sistemas de 
inovação é a utilização dos serious games, jogos sérios ou jogos levados a sério, que são 
ferramentas digitais, baseadas nos princípios de construção dos jogos e no uso de seus 
elementos, cujo propósito vai além do entretenimento, tendo como objetivo principal deixar 
uma mensagem, ensinar um conteúdo ou prática, reabilitar ou promover uma experiência ou 
atividade, aliado a característica lúdica e motivadora dos jogos. O entretenimento e a diversão 
deixam de ser a finalidade primária nesta categoria, pois há um sentido e um objetivo prático, 
inserido no contexto das necessidades dos indivíduos em qualquer área ou seguimento 
(WESTERA et al., 2008; SUBHASH; CUDNEY, 2018).  

Como exemplo, pode-se citar o trabalho realizado por Arteaga et al. (2009) que 
desenvolveram um estudo com base na adoção de um aplicativo para motivar adolescentes à 
prática da corrida, com o objetivo de diminuir a prevalência de obesidade. Para isso, os 
autores utilizaram das estratégias de motivação, incentivo e interação inerentes a 
gamification. O aplicativo proporciona ainda a personalização de uma tarefa, no qual o 



 

 

usuário, dependendo da sua personalidade, pode escolher em desenvolver a atividade física 
em grupo ou de forma individual. Um dos incentivos do aplicativo é o encorajamento à 
competição saudável e amigável entre os usuários, proporcionando motivação através da 
aprovação social e fazendo uso do ranking de liderança, permitindo que o indivíduo inicie a 
atividade física e mantenha regularidade, assumindo tal tarefa como parte de sua rotina, 
aumentando indiretamente o desenvolvimento de uma vida mais saudável. 

Vários sistemas parecidos já estão sendo desenvolvidos e implementados na área de saúde, 
principalmente quando se fala dos aplicativos para dispositivos móveis, os mobiles health 
applications, também denominados de mHealth, que assumem relevância significativa como 
ferramenta para os profissionais de saúde e pesquisadores, no monitoramento e 
gerenciamento das doenças crônicas. Esse tipo de ferramenta utiliza a comunicação wireless 
no suporte a saúde pública e a prática clínica do dia a dia dos pacientes e profissionais da área 
(MCKAY et al., 2018).  

A evolução destas tecnologias de entretenimento e comunicação que surgiram nas últimas 
décadas, tem provocado a mudança de paradigmas na sua forma de utilização e como tais 
inovações se fazem e podem se fazer presente no cotidiano dos indivíduos. Outro seguimento 
da área da saúde que merece destaque quanto a utilização de tecnologias é a odontologia, 
que com a utilização de softwares aumenta a eficiência no planejamento endodôntico com 
informações adicionais ao laudo, quando comparados com imagens impressas, podendo 
mostrar vários planos anatômicos ao mesmo tempo, e também podem simular cirurgias, 
análise do comprimento do canal radicular, localização e visualização da área patológica. 
Neste sentido, já existem vários tipos de programas para a manipulação de imagens que 
podem fortalecer a importância da inovação tecnológica na área (i-Dixel Viewer, PreXion 3D 
Viewer Software, i-Cat Vision, 3DVR, E-film, Dental Slice® Bioparts, Radio-Studio® Anne 
Solutions, Vitrea® Vital Images, Dolphin 3D® Imaging etc.), embora o objetivo final seja o 
mesmo: visualização, manipulação e armazenamento das imagens e seus cortes por 
diferentes planos, facilitando o planejamento do tratamento (REIS et al., 2015). 

Sabbatini (2018) afirma que não seria exagero dizer que, na área da saúde a IA deve trazer 
uma verdadeira revolução nos processos de diagnóstico e tratamento, gerando imensuráveis 
benefícios aos profissionais e pacientes. Isso vale para as aplicações da inteligência artificial 
nos processos de reconhecimento humano. Como exemplo, Nascimento Neto et al. (2019) 
apresentam uma solução com inteligência artificial capaz de armazenar prontuários 
odontológicos, comparar e reconhecer imagens radiográficas além manter a legitimidade dos 
dados. O sistema desenvolvido possui uma interface gráfica que atua de forma online e 
permite ao usuário o cadastro da documentação odontológica. Este se mostrou capaz de 
determinar o nível de semelhança entre dois exames de imagem indicados pelo usuário além 
de buscar no banco de dados a imagem radiográfica que mais se assemelha à imagem 
investigada, sinalizando a identidade do candidato ao reconhecimento.  O Quadro 02 resume 
algumas das principais tecnologias e inovações utilizadas na área da saúde nos últimos anos e 
que estão se destacando pela eficácia no tratamento/diagnostico de pacientes.  

Quadro 02 – Tópicos de Tecnologia e Inovação na Área da Saúde 

Tecnologia/Inovação Descrição Referências 



 

 

Membrana de L-PRF 
(leukocyte-and 
platelet-rich fibrin) 

Consiste em uma malha 3D de fibrina de alta 
densidade e com junções tri moleculares 
equilaterais entre si resultante de uma 
polimerização lenta com a incorporação de 
plaquetas, leucócitos, fatores de crescimento, e com 
a presença de células estaminais circulantes. É a 
técnica mais simples e rápida de preparar e aplicar e 
com o protocolo mais econômico desenvolvido até 
à hoje. O L-PRF é utilizado na reabilitação em 
implantodontia, em medicina dentária, com o 
objetivo de melhorar as condições e diminuir o 
tempo de cicatrização dos tecidos. 

DOHAN 
EHRENFEST et 
al., 2018 

Computer-Aided 
Design (CAD) and 
Computer-Aided 
Manufacturing 

(CAM) 

O projeto auxiliado por computador (CAD) envolve a 
criação de modelos de computador definidos por 
parâmetros geométricos. Esses modelos geralmente 
aparecem em um monitor de computador como 
uma representação tridimensional de uma peça ou 
um sistema de peças, que pode ser facilmente 
alterado alterando os parâmetros relevantes. Os 
sistemas CAD permitem que os designers visualizem 
objetos sob uma ampla variedade de 
representações e testem esses objetos simulando 
condições do mundo real. A fabricação auxiliada por 
computador (CAM) usa dados geométricos de 
projeto para controlar máquinas automatizadas. Os 
sistemas CAM estão associados aos sistemas de 
controle numérico por computador (CNC) ou 
controle numérico direto (DNC). Esses sistemas 
diferem das formas mais antigas de controle 
numérico (NC), pois os dados geométricos são 
codificados mecanicamente. Como o CAD e o CAM 
usam métodos baseados em computador para 
codificar dados geométricos, é possível que os 
processos de projeto e fabricação sejam altamente 
integrados. Os sistemas de projeto e fabricação 
auxiliados por computador são comumente 
referidos como CAD / CAM. Como exemplo, na 
odontologia, os sistemas permitem a projeção de 
dentes personalizados para atender as necessidades 
de cada paciente, levando em consideração o 
formato, a cor, o tamanho e o encaixe. 

ÇAKIRBAY, et 
al., 2019 

 

 
Com a utilização de softwares específicos já é 
possível projetar e implementar estruturas 

PEREIRA et al., 
2019 



 

 

 

 

Cirurgias Guiadas 

 

 

 

 

 

 

 

anatômicas de um paciente e desta forma pode-se, 
virtualmente, planejar uma cirurgia. A redução do 
tempo cirúrgico e o aumento da previsibilidade de 
sucesso são as principais vantagens desta técnica. O 
uso do guia cirúrgico para cirurgias guiadas permite 
manobras cirúrgicas de alta precisão e 
confiabilidade em condições flapless, ou seja, sem 
abertura de retalhos gengivais. Esta inovação 
tecnológica permite que o conforto maior do 
paciente, durante o procedimento, em 
contrapartida a técnica convencional, a diminuição 
do edema, da dor e da porcentagem de insucesso se 
dá pela mínima invasividade da técnica o que faz 
com que todos os tecidos envolvidos se mantenham 
íntegros de maneira geral.  

 

 

 

 

 

Escaneamento 
intraoral 

 

 

 

 

 

 

 

A pouco tempo atrás a maioria dos tratamentos 
odontológicos para reabilitação oral e restaurações 
eram feitos apenas com base em moldes retirados 
da boca do paciente. Entretanto, o uso de scanners 
intraorais em Odontologia, visando à 
reprodutibilidade de dentes e arcadas dentárias, 
tem sido uma nova tendência na última década. Este 
sistema possui uma câmera de alta precisão que 
capta imagens no interior oral e as transfere para 
um software que faz a leitura e as transformam em 
um molde digital. Estas imagens obtidas são 
utilizadas principalmente em diagnóstico e 
planejamento de casos clínicos, mas podem 
também ser impressas, materializando-se em 
modelos e troqueis de acordo com a necessidade 
específica. 

BÓSIO et al., 
2017 

Cirurgia piezelétrica 

A piezocirurgia permite converter a corrente elétrica 
em ondas ultrassônicas que cortam tecidos duros, 
como o osso, e preserva os tecidos moles, como 
gengivas, nervos, membranas e vasos sanguíneos. 
Para o paciente isso significa menos dor, 
sangramento, edemas, redução da probabilidade de 
infecções, ausência de suturas e recuperação pós-
cirúrgica muito mais rápida. 

DOS SANTOS et 
al., 2018 

Planejamento digital 
em tratamentos 
estéticos gengival e 
reabilitador 

O planejamento reverso em reabilitações estéticas é 
uma realidade atual. Ferramentas digitais para 
análise facial/dental e o planejamento integrado 
têm sido propostas e utilizadas frequentemente. 
Para isso, são utilizados softwares desenvolvidos em 
que o dentista realiza o planejamento digital do 

DE ALMEIDA et 
al., 2018 



 

 

tratamento para atender as necessidades pessoais 
de cada paciente. Enquanto um paciente precisa 
melhorar o sorriso funcionalmente, outro necessita 
de tratamento estético para melhorar seu sorriso. O 
planejamento digital permite simular o tratamento 
em computador, inclusive com o acompanhamento 
e sugestões do paciente. 

Exames radiológicos 
digitais 

A tomografia, também chamada de tomografia 
computadorizada, pode ser classificada como um 
tipo de radiografia em 3D. De certa forma, essa 
técnica funciona como um tipo de radiografia 
extremamente sensível, focando na produção de 
imagem de uma determinada parte do corpo, que 
será reconstituída em 3D na tela de um computador. 
Na odontologia, por exemplo, a tomografia 
computadorizada permite marcar as melhores 
posições e angulações dos implantes conforme o 
formato ósseo do paciente, evitando assim 
acidentes cirúrgicos e cortes desnecessários.  

CLAUS et al., 
2019 

Sistemas com 
recursos de 
visualização, 

interpretação, 
armazenamento e 

distribuição de 
imagens 

As imagens podem ser acessadas pela internet. As 
equipes multidisciplinares têm acesso a mesma 
informação e às múltiplas formas de visualização e 
medição. A capacidade de acessar o histórico e fazer 
comparações com exames anteriores de seus 
pacientes possibilitam uma maior assertividade no 
diagnóstico. A funcionalidade de reconhecimento 
de voz é capaz de transformar seu laudo ditado em 
documento transcrito, automaticamente, em tempo 
real 

SABBATINI et al., 
2018 

StatDX 

Trata-se de um reconhecido sistema internacional, 
que disponibiliza milhares de imagens e casos 
diagnosticados, em todas as modalidades e sistemas 
orgânicos diretamente na estação de trabalho do 
radiologista que está elaborando o laudo, 
facilitando assim a resolução de casos mais difíceis 
ou duvidosos. 

MORIN et al., 
2019 

TensorFlow 

Uma biblioteca de software desenvolvida pelo 
Google, que possibilita observar as fotografias da 
retina do paciente e compará-las, por meio de uma 
inteligência artificial, com as imagens de seu banco 
de dados. O objetivo é encontrar algum problema a 
partir da semelhança das imagens. Também há a 
possibilidade de fazer associações entre os 
sintomas, de acordo com a enfermidade e o 
histórico do paciente. Nos experimentos, o 

SMILKOV et al., 
2019 

https://www.tensorflow.org/


 

 

programa obteve uma excelente taxa de sucesso, 
semelhante à dos próprios especialistas da área. 

Fonte: Elaborado pelo autor 

5. Considerações Finais  

O uso da Inteligência Artificial, dos sistemas de tecnologia e inovações podem auxiliar vários 
seguimentos da saúde a armazenar e recuperar dados por meio da utilização de acesso a 
nuvens. Com a utilização dos laudos e prontuários digitais, o profissional da área terá uma 
maior organização em seu trabalho, facilitando o acesso e a proteção dos arquivos, dando 
acesso de maneira remota de acordo com a necessidade destes indivíduos. Neste sentido, 
tanto a Inteligência Artificial como o desenvolvimento de novos materiais e ferramentas 
poderiam, de forma revolucionária, transformar duas áreas fundamentais para a nossa 
sociedade: a tecnologia e a saúde.  

Não existem dúvidas de que estes sistemas oferecem inúmeros benefícios para a área da 
saúde e todos os serviços auxiliares. Por outro lado, apesar dessas vantagens significativas, é 
fundamental que os profissionais utilizem a tecnologia com cuidado, ética e humanização 
sempre respeitando o paciente em primeiro lugar e utilizando a máquina como mecanismo 
de apoio e nunca como substituição ao trabalho e reconhecimento humano. A partir destas 
ferramentas apresentadas, fica claro que, para se manterem atualizados no segmento, é 
preciso que os profissionais da saúde estejam atentos aos processos de inovação tecnológica 
frente a união desta área com as ferramentas da Engenharia e Computação.  
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